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REF: I}JÍPLANTAÇÃO OE USI}TAS

Na ÁRea og turl,uÊuctA
FERRo--r,rc4ç ã

Do PRocRAMA GRÀNDE cann.r_{s

A irçlantação de usinas de ferro-liggí'e ferrogusa na área
de influência do Programa C,rande Carajás está se acelerando.

E<istern atr-nlnente 22 prole-as aprcnrados, dos qr:ais 2 es-
',-ão sn fr-urcionanento, 18 sir constmção e 2 ccrneçarão a fr:ncio-
nar este ano. Todos prevêm r:nicamente a utilização cle floresta,
isto é, de cÀF5ão \EGE'IAL tirado da froresta nativa, ccÍrrc ccril -
bustÍvel - o gue ecluivale ao consurrro anr:ar de 54 rnir a 70 mi1
hectares de FTORESIA t[CfnA.C,rande parte da p:rodução -destes

insr-mcs siderúrgicrcs está voltada para oqnrtação e os proje .-

tos estão sendo inplantados ccm IIICENI§G FISC/\IS.

oatre-e.saeetos rlcrrcrn seç:-ebseçvadns$Àa arrariação destes
gr:+jete b--\ "'f'r + no< vt'x+vv.t-O-t fr-t h t " F,>
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3. SOCIÃL.

4. POI,IIICÀS DE DESEI.I\DLVIMENIO.

Do oonto de vista ambiental, trata-se de r.un im_oacto evi-
dente sobre as áreas de florestas nativas ccun consequências

a scbre as áreas urbarns enr fi,rnção da poluição ca:e os fornos irão
-t

0^t'
il^.d"\

,@é-rt
fur".fzl- prcvocar; trata-se de fornos de artesanais , da-

qr-reIes que o<oelenr pareícuJ-as e resj-dr:os sólidos no ar.

Oranto ao aqgecto econômico, a viabilidade dos projetos

está assentada rp fato ser o instnÍrc rnais barato o canáo vege -
ta1 tirado da floresta. natirra, floresta que circr.lrda as usinas

e que está sendo devastada ntun veloz Drocesso centrífugro de des-

trição i:reparáve1 a curto e médj-o prêLzos. Isto em ncne da "re -
dução dos custos de produção". Acontece que o Dreço de fer:ro-gusa,

assjrn ccrrn o do ferreliga, é bajxo denrais para colocar no IIer -
cado r.un produto E:e exija custos de orodução elevados; queÍn IEga
a diierença é a floresta, nr-rn grinreiro estágio, claranente degre

dador e irrenrersíve1 pelas su;rs consecluências, cofirc verern3s a se

guir.
As consequências sociais deste desastre ambiental são evi -

Cerrtes: a disouta por áreas nas qr:ais serão inplantados os for -
ncs artesanais serão fonte inesgotável de conflitos oela terra.
l.Ías isso não terminaría 9or arJuÍ, haverão de sexagud.izar as dis-
putas preexistentes, numa área crescente ao longo da fer'::ovÍa.

Saírde, edrrcação e recursos _oúblicos serão es<1:ecidos nais
rápidanente em ncriE do deserrvolvjmento. Paradoxo entristscerJor.
A má utili-zação dos recursos grÍblicos está destinada à devasta -
ção, acnp resultado das atr:ais 2o1Íticas de desenvolvinento t-ra-

çadas Dara a região.

Analisando todos esses asDestos Lrn gr:Lu'Jo de a&rcgados Ii -
gados ao ÀfUP ( Apoio .lurÍdicrc Pcoular ), a SPDH (Sociedade Pa-

ralense de Defesa dos Direitos mnnanos ) e o IEA ( Instituto de

Bstr-ldos Amazônicos ) estão eshdando a oossi-bilidade de ser
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a possibilidade de ser r:lesencadeada r-una Ação Jucicial .rue sus-
penda as r:siaas ern fwrcionarento e inpeça as novÉrs de virenr a
fi:ncionar. pensa-se tambem na necessidade de ser desenvorvida
ca,'parü," de oninião cribrica sobre a qr:estão, caso seja deci -
dida açao jdicial. cqn o objeti,o de fi:ndanentar: a ação ju -cicial e a canrearrha de cç:inião pfiblica r-nn dossiê analisando
en orofi:ndidade os asr:ectos agui aoontados está sendo elabo -r,'' . rado pelas dus-i,stituições, corn a contribuição de consurto_
res para as diferentes áreas.

rÉ una grande sensibilidade entre ambierrta_Li_stas aneri -
canos e eur§oeusi sobre essa questão, una vez que os recursos
dc Prcgrarna cirande carajás tiveram origem nos enucréstirnrs de
organisms internacionais. rnferianente, estes rectrrsos já
foram desernbolsados não sendo rnais cossí'el orercer oressão
sobre os Bancos lÍultiraterais de Desenrrclvinento a resoeito

orojetos de fer:Gliga e grr:seiros. pode-se, no entânto,
p::essionar Dara que os dernaÍs recar.rsos que estão sendo clei-
teados jurto ao BrRD ( rnternational Bank for Remnstnrtion
ana oerrerqrent ) não sejarn concedidos até q*e re faça r-una

revi-são nos prarns sidenSrgicres já nencionados acima. Essa é
a oncposta que está sendo analisada pelas errtidades i::terna-
cionais- tina ocasião para ser d.isctrtida essa orocosta será a
rer:nião de ambientali-stas qtre ocorr:erá em setenürro em Berlin,
sinnütánealrente à ner:nião Ànr:al do Banco l,Iurndial-

consideranrcs inportante o en,olvinento do r.raior nrlnero
possíveI de iastituições e rressoas, desde o inÍcio desse oro-
@sso- Para isso estarrDs .,ro>ondo tuna r:auta de trabalho e o
seguinte calendário:

1. Elaboração do Dossiê ccrn onsultores
errvolvendo as segruintes áreas: jnsti_

hrcional, anbientar, regal, ecrcnônica e social. Iirazo , 15
de agosto.

2. Reunião de entidades rrara disctrssão
do Dossiê e das estratégias de ação.
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fsto é, ação jr:rÍdica, d,e opinião púb1i-
ca e outras que forern onsideradas nec+

sárias. prazo: 27 e 2g de agosto em são pau10, rocal a ser qcn-
firrnado

3. E:caminhanento do Dossiê para ser apre -
sentado na Rer:nião de E:tidades em Ber-

lin, crcnro u. dos oontos de oressão sobre o BrRD e a GE ( co _
nn:nidade Eon&nica Er:ronéa ).

sugestões, bibriografía, docurentos que possan ser úteis
oara a realização da ação, de'em ser encami-rüados ao rEA aos
cuidados de José Àntonio r-eytón D., estagiário de direito que
assessora este projeto. rnformações podem ser solicitadas a
eIe rp perÍodo da tarde. En ano<o endereços e tetefones dos
a,àrcgados e unÉr lista da bi_bliogrrafia levantada até o ttrcnren-
to.

Atenciosanente,

l,Ianr Helena Allegnetti
Presidente - fEA

.fosé a.f.eyUón O.

Estagiário.
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